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O desenvolvimento da “Escola de Extremos” em Portugal teve sem dúvida como grande responsável a
obra científica de Tiago de Oliveira, nesta área. Em Estatística de Extremos, essa investigação
centrava-se essencialmente em modelos de índole paramétrica, e foi também nesse campo que eu
comecei, aquando da minha estadia em Sheffield, onde obtive, em finais de 1978, o grau de Ph.D., sob
a orientação de Clive Anderson. Para além de Tiago de Oliveira, que infelizmente faleceu em 1992, e
de eu própria, juntou-se a nós o Feridun Turkman, com o grau de Ph.D. obtido em Sheffield em 1980,
sob a orientação de Morris Walker, na área de Extremos em Processos Estocásticos. Embora nunca se
tenham assumido como elementos nesta área, considero que o Dinis Pestana e a Antónia Amaral
Turkman têm também tido um papel de relevo na construção deste grupo. Em meados de 1981,
enveredámos pela organização do “NATO Advanced Statistical Institute (ASI) on Statistical Extremes
and Applications”, que decorreu no Vimeiro, no Verão de 1983. Vieram a esse encontro nomes
sonantes na área de extremos. No livro, editado por Tiago de Oliveira (Tiago de Oliveira, 1984a), em
memória de Émile Gumbel, podem-se encontrar artigos desses investigadores, de que refiro só alguns
ainda muito activos na área, Clive Anderson, Paul Deheuvels, Janos Galambos, Laurens de Haan, Ross
Leadbetter, Georg Lindgren, James Pickands III, Sid Resnick, Holger Rootzén, Masaaki Sibuya, Jef
Teugels, Ishay Weissman. Mas na própria lista de autores de “contributed papers” podemos encontrar
nomes como Richard Davis, Anthony Davison, Jürg Hüsler e Rolf Reiss…. No Prefácio deste livro
pode ler-se: “… the narrow and shallow stream (of extremes) gained momentum and is now a huge
river, enlarging at every moment and flooding the margins”. E Tiago de Oliveira termina o Prefácio
com agradecimentos aos elementos do recém formado Departamento de Estatística Investigação
Operacional e Computação (DEIOC) da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL),
dizendo: “… it is a very good group that crossed the desert during the organization time and continues
to work on …”. Atrevo-me hoje a dizer que a organização deste encontro de duas semanas, com dois
fins de semana incluídos e repletos de programa social, embora me tivesse traumatizado de tal modo
que só a partir de 1999 me atrevi a organizar outras conferências, constitui o marco de lançamento
daquilo que penso poder hoje considerar-se a “Escola de Extremos” em Portugal. E após um largo
interregno de cerca de 15 anos, esta última década tem sido profícua na organização de conferências
em Portugal na área de extremos:
1. Workshop on Statistical Modelling — Extreme Values and Additive Laws, Estoril, 1999.
2. Workshop on Extremes, Risk and Resampling Techniques, Tomar, 2003.
3. EVA 2004: Third International Symposium on Extreme Value Analysis: Theory and Practice,

Aveiro, 2004.
4. Extremes Day in Honor of Laurens de Haan: Extremes, Risk, Safety and the Environment,

Lisboa, FCUL, 2006.
5. Statistical Extremes and Environmental Risk (SEER 2007), Lisboa, FCUL, 2007.

Com algum trabalho nesta área, embora colateral aos temas em que se centram os seus doutoramentos,
temos a Eugénia Graça Martins e a Helena Iglésias Pereira, com teses de doutoramento defendidas em
1983 e 1985, respectivamente, na Universidade de Lisboa. Nomes de grande relevo na área de
Extremos são a Margarida Brito, com tese de doutoramento defendida na Universidade de Paris VI, em
1986, sob a orientação de Paul Deheuvels, a Teresa Alpuim e a Manuela Neves. Contrariamente ao que
referi em Rosado (2005), a Teresa Alpuim foi a primeira aluna a doutorar-se em Portugal na área de
Extremos, tendo defendido a sua tese em 1989, na Universidade de Lisboa, sob minha orientação. Em
1990, doutorou-se, sob orientação de Tiago de Oliveira, e na Universidade Nova de Lisboa, a Manuela
Neves. Tendo decidido referir explicitamente só as teses defendidas nesta última década (1997-2006),
considero também como nomes pioneiros para o desenvolvimento daquilo que me atrevo hoje a
chamar a “Escola de Extremos em Portugal” não só a Luísa Canto e Castro, a Fernanda Oliveira e a M.
Isabel Fraga Alves, com teses de doutoramento defendidas em 1992, mas também a Isabel Barão, com
tese defendida em 1993, a Emília Athayde, a Helena Ferreira e a Teresa Themido Pereira, com teses de
doutoramento defendidas em 1994, todas elas na Universidade de Lisboa. O Nuno Crato, com tese de
doutoramento defendida na Universidade de Delaware, USA, em 1992, sob a orientação de Howard
Taylor, interessou-se também por modelos de caudas pesadas, publicando trabalhos muito citados
(Gomes, Selman and Crato, 1997; Gomes, Selman, Crato and Kautz, 1998; Crato, 2000). Finalmente,
refiro, ainda por entre os da “velha guarda", o João Gomes, aluno de doutoramento da Teresa Alpuim,
e meu primeiro “neto científico". O João Gomes defendeu a sua tese de doutoramento em 1996, na
Universidade de Lisboa, e atesta no seu curriculum trabalhos relevantes na área (Gomes, 1996; Gomes
and Oliveira, 1997).

Voltando novamente atrás no tempo: após o meu regresso de Sheffield em fins de 1978, e exceptuando
alguns detalhes relacionados com a orientação dos doutoramentos da Isabel Fraga Alves e da Teresa
Themido Pereira, a minha investigação na área de Estatística de Extremos estava essencialmente
centrada em modelos probabilísticos e modelos estatísticos de índole paramétrica. A inflexão feita na
minha carreira, para a área de inferência semi-paramétrica, foi essencialmente devida a um convite de
Laurens de Haan, para proferir um Seminário em Roterdão, em finais de 1998. Andava na altura
interessada na metodologia Jackknife e sua possível aplicação em extremos, e pensei que um desafio
interessante seria abordar a referida metodologia em âmbito semi-paramétrico, tão querido à “Escola
de Extremos” da Holanda, liderada por Laurens de Haan. Assim fiz, e tenho-me mantido desde essa
altura na área, em estreita colaboração com Laurens de Haan, grande responsável pelo franco
desenvolvimento e internacionalização da nossa “Escola de Extremos”, nesta última década.

Irei em seguida debruçar-me sobre alguns dos campos da Teoria de Valores Extremos, em que a
contribuição da “Escola de Extremos em Portugal” tem sido importante, com trabalho reconhecido e
publicado internacionalmente. Começarei por uma vertente essencialmente probabilística, onde
gostaria de mencionar:

1. Comportamento Probabilístico de Estatísticas Ordinais, “Records” e Extremos. Tem aqui
papel de relevo o trabalho da Margarida Brito, que tem mais recentemente trabalhado na área de
estimação semi-paramétrica do índice de cauda, mas que começou a sua investigação em temas
puramente probabilísticos (não tivesse sido ela aluna de Paul Deheuvels), como pode ser atestado
pelos artigos Brito (1986), Bacro and Brito (1991, 1992) e Barme-Delcroix and Brito (2001). Nesta
área enquadro ainda o artigo de Alpuim (1986). Encontra-se parcialmente nesta área a tese de
doutoramento da Sandra Mendonça (Mendonça, 2000), sob a orientação de Dinis Pestana e
defendida na Universidade da Madeira.

2. Comportamento Pré-Assintótico e Velocidade de Convergência em Teoria de Valores
Extremos. É aqui de realçar o artigo pioneiro de Gomes (1984a), o artigo de Gomes (1986) e o
artigo de Gomes and Pestana (1987a). Uma recensão crítica sobre a investigação neste tema pode
ser encontrada em Gomes (1994), o primeiro artigo que escrevi em LaTeX, relacionado com uma
conferência convidada proferida em Gaithersburg, 1993, na “Conference on Extreme Value Theory
and its Applications”, organizada por Janos Galambos, entre outros. Tem também trabalho nesta
área a Helena Iglésias Pereira (Iglésias Pereira, 1983). Mais recentemente aparece uma
contribuição conjunta com Laurens de Haan (Gomes and de Haan, 1999), fruto do relacionamento
mais estreito, já atrás referido, com este valor expoente na área de extremos. As teses de
doutoramento da Luísa Canto e Castro e da Adelaide Valente de Freitas (Freitas, 1998) encontram-

Memorial da Escola

Maria Ivette Gomes, ivette.gomes@fc.ul.pt
DEIO e CEAUL, FCUL, Universidade de Lisboa



38 B o l e t i m  S P E

Extremos, tendo defendido a sua tese em 1989, na Universidade de Lisboa, sob minha orientação. Em
1990, doutorou-se, sob orientação de Tiago de Oliveira, e na Universidade Nova de Lisboa, a Manuela
Neves. Tendo decidido referir explicitamente só as teses defendidas nesta última década (1997-2006),
considero também como nomes pioneiros para o desenvolvimento daquilo que me atrevo hoje a
chamar a “Escola de Extremos em Portugal” não só a Luísa Canto e Castro, a Fernanda Oliveira e a M.
Isabel Fraga Alves, com teses de doutoramento defendidas em 1992, mas também a Isabel Barão, com
tese defendida em 1993, a Emília Athayde, a Helena Ferreira e a Teresa Themido Pereira, com teses de
doutoramento defendidas em 1994, todas elas na Universidade de Lisboa. O Nuno Crato, com tese de
doutoramento defendida na Universidade de Delaware, USA, em 1992, sob a orientação de Howard
Taylor, interessou-se também por modelos de caudas pesadas, publicando trabalhos muito citados
(Gomes, Selman and Crato, 1997; Gomes, Selman, Crato and Kautz, 1998; Crato, 2000). Finalmente,
refiro, ainda por entre os da “velha guarda", o João Gomes, aluno de doutoramento da Teresa Alpuim,
e meu primeiro “neto científico". O João Gomes defendeu a sua tese de doutoramento em 1996, na
Universidade de Lisboa, e atesta no seu curriculum trabalhos relevantes na área (Gomes, 1996; Gomes
and Oliveira, 1997).

Voltando novamente atrás no tempo: após o meu regresso de Sheffield em fins de 1978, e exceptuando
alguns detalhes relacionados com a orientação dos doutoramentos da Isabel Fraga Alves e da Teresa
Themido Pereira, a minha investigação na área de Estatística de Extremos estava essencialmente
centrada em modelos probabilísticos e modelos estatísticos de índole paramétrica. A inflexão feita na
minha carreira, para a área de inferência semi-paramétrica, foi essencialmente devida a um convite de
Laurens de Haan, para proferir um Seminário em Roterdão, em finais de 1998. Andava na altura
interessada na metodologia Jackknife e sua possível aplicação em extremos, e pensei que um desafio
interessante seria abordar a referida metodologia em âmbito semi-paramétrico, tão querido à “Escola
de Extremos” da Holanda, liderada por Laurens de Haan. Assim fiz, e tenho-me mantido desde essa
altura na área, em estreita colaboração com Laurens de Haan, grande responsável pelo franco
desenvolvimento e internacionalização da nossa “Escola de Extremos”, nesta última década.

Irei em seguida debruçar-me sobre alguns dos campos da Teoria de Valores Extremos, em que a
contribuição da “Escola de Extremos em Portugal” tem sido importante, com trabalho reconhecido e
publicado internacionalmente. Começarei por uma vertente essencialmente probabilística, onde
gostaria de mencionar:

1. Comportamento Probabilístico de Estatísticas Ordinais, “Records” e Extremos. Tem aqui
papel de relevo o trabalho da Margarida Brito, que tem mais recentemente trabalhado na área de
estimação semi-paramétrica do índice de cauda, mas que começou a sua investigação em temas
puramente probabilísticos (não tivesse sido ela aluna de Paul Deheuvels), como pode ser atestado
pelos artigos Brito (1986), Bacro and Brito (1991, 1992) e Barme-Delcroix and Brito (2001). Nesta
área enquadro ainda o artigo de Alpuim (1986). Encontra-se parcialmente nesta área a tese de
doutoramento da Sandra Mendonça (Mendonça, 2000), sob a orientação de Dinis Pestana e
defendida na Universidade da Madeira.

2. Comportamento Pré-Assintótico e Velocidade de Convergência em Teoria de Valores
Extremos. É aqui de realçar o artigo pioneiro de Gomes (1984a), o artigo de Gomes (1986) e o
artigo de Gomes and Pestana (1987a). Uma recensão crítica sobre a investigação neste tema pode
ser encontrada em Gomes (1994), o primeiro artigo que escrevi em LaTeX, relacionado com uma
conferência convidada proferida em Gaithersburg, 1993, na “Conference on Extreme Value Theory
and its Applications”, organizada por Janos Galambos, entre outros. Tem também trabalho nesta
área a Helena Iglésias Pereira (Iglésias Pereira, 1983). Mais recentemente aparece uma
contribuição conjunta com Laurens de Haan (Gomes and de Haan, 1999), fruto do relacionamento
mais estreito, já atrás referido, com este valor expoente na área de extremos. As teses de
doutoramento da Luísa Canto e Castro e da Adelaide Valente de Freitas (Freitas, 1998) encontram-
se parcialmente inseridas neste tema, sendo ainda de mencionar os artigos de Canto e Castro (1987)
e Freitas and Hüsler (2005).

3. Extremos em Sucessões Dependentes e Procesos Estocásticos. Nesta área a minha contribuição
foi apenas marginal e atrevo-me a mencionar unicamente o artigo Gomes, de Haan and Pestana
(2004), relegando para a estimação do índice extremal alguns outros artigos publicados
internacionalmente. Mas alegra-me muito ter tido a sorte de ter tido alunas de doutoramento como
a Teresa Alpuim, a Helena Ferreira e a Andreia Hall (Hall, 1998), a quem consegui incutir o
interesse por esta área que pessoalmente sempre achei fascinante, e que desenvolveram trabalho de
grande valor. Não posso deixar de mencionar os artigos pioneiros de Alpuim (1988, 1989, 1990),
bem como já alguns anos depois Alpuim, Catkan and Hüsler (1995). E só tenho pena que a Teresa
tenha abandonado a área de extremos. Mas pode ser que ainda volte…. Felizmente, a Helena
Ferreira e a Andreia Hall continuam bem integradas na nossa “Escola de Extremos”.
A Helena Ferreira averba já no seu curriculum cerca de uma dezena de artigos individuais em
revistas de elevado prestígio (Ferreira, 1993, 1994, 1995, 1996, 1998, 1999, 2000, 2003, 2006). Foi
orientadora de duas alunas nesta área, também minhas “netas científicas" e mais dois valiosos
elementos para a nossa “Escola de Extremos”, a Luísa Pereira (Pereira, 2002) e a Ana Paula
Martins (Martins, 2005). Em co-autoria com elas e também com a Andreia Hall e o Manuel Scotto,
encontrei através do MathSciNet, Pereira and Ferreira (2001, 2002, 2005), Ferreira and Scottto
(2002), Scotto and Ferreira (2003), Ferreira and Martins (2003), Martins and Ferreira (2004a,
2004b, 2005a, 2005b), Hall, Scotto and Ferreira (2004).
A Andreia Hall tem também tido um contributo excelente para a manutenção do bom nome dos
extremos. Refiro aqui apenas os artigos que encontrei na já referida pesquisa rápida feita através do
MathSciNet, até porque a Andreia é uma das pessoas que contribui com um artigo para este
Boletim. Para além do artigo atrás mencionado, em co-autoria com a Helena Ferreira e o Manuel
Scotto, encontrei três artigos individuais (Hall, 1996, 2001, 2003) e meia dúzia de artigos em co-
autoria, Brännäs and Hall (2001), Hall and Scotto (2003, 2006), Hüsler, Cruz, Hall and Fonseca
(2003), Hall and Moreira (2006), Hall and Hüsler (2006).
A Graça Temido, com contribuição fundamental na área de Max-semiestabilidade (veja-se o item
4, apresentado a seguir, e o artigo da Graça neste Boletim), tem também contribuído para o
desenvolvimento desta tema, como se pode atestar pelos artigos, Temido (1999, 2000, 2003), que
constituem também uma parte im portante da sua tese de doutoramento.
É também essencialmente nesta área que o trabalho do Feridun Turkman tem sido notável. Com
dois alunos com doutoramento concluído nesta área, a Fernanda Oliveira e o Manuel Scotto
(Scotto, 2002), o Feridun Turkman averba no seu curriculum cerca de uma vintena de artigos
individuais ou em co-autoria na área de extremos de processos estocásticos, de que menciono,
Turkman (1983, 1984, 2001, 2006), Turkman and Walker (1983, 1984, 1990), Turkman and
Amaral Turkman (1997), Anderson and Turkman (1991, 1992, 1995), Turkman and Oliveira
(1992), Oliveira and Turkman (1992), Scotto and Turkman (2002, 2005), Scotto, Turkman and
Anderson (2003).
De entre os alunos do Feridun Turkman, o Manuel Scotto, cujo doutoramento foi co-orientado por
Clive Anderson, tem já obra individual relevante, pós-doutoramento. Atrevo-me aqui a mencionar,
mais uma vez pecando por defeito, Scotto (2003, 2005, 2006) e Pereira and Scotto (2006), este
último em co-autoria com a Luísa Pereira, que também já denota alguma independência científica
— veja-se o artigo individual Pereira (2004).

4. Extensões da Classe de Modelos Max-Estáveis. A semelhança entre a teoria de valores extremos
e o esquema de somas, interesses que o Dinis e eu partilhamos, levou-nos desde muito cedo à
procura de generalizações da classe das leis max-estáveis. São aqui de mencionar os artigos Gomes
and Pestana (1981), Pestana (1981), Graça Martins and Pestana (1987, 1988). Mais recentemente, a
classe das f.’s d. max-semiestáveis (classe MSS) introduzida por Pancheva e Grinevich, de forma
independente, tem sido muito acarinhada por alguns investigadores portugueses, como se pode ver
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se parcialmente inseridas neste tema, sendo ainda de mencionar os artigos de Canto e Castro (1987)
e Freitas and Hüsler (2005).

3. Extremos em Sucessões Dependentes e Procesos Estocásticos. Nesta área a minha contribuição
foi apenas marginal e atrevo-me a mencionar unicamente o artigo Gomes, de Haan and Pestana
(2004), relegando para a estimação do índice extremal alguns outros artigos publicados
internacionalmente. Mas alegra-me muito ter tido a sorte de ter tido alunas de doutoramento como
a Teresa Alpuim, a Helena Ferreira e a Andreia Hall (Hall, 1998), a quem consegui incutir o
interesse por esta área que pessoalmente sempre achei fascinante, e que desenvolveram trabalho de
grande valor. Não posso deixar de mencionar os artigos pioneiros de Alpuim (1988, 1989, 1990),
bem como já alguns anos depois Alpuim, Catkan and Hüsler (1995). E só tenho pena que a Teresa
tenha abandonado a área de extremos. Mas pode ser que ainda volte…. Felizmente, a Helena
Ferreira e a Andreia Hall continuam bem integradas na nossa “Escola de Extremos”.
A Helena Ferreira averba já no seu curriculum cerca de uma dezena de artigos individuais em
revistas de elevado prestígio (Ferreira, 1993, 1994, 1995, 1996, 1998, 1999, 2000, 2003, 2006). Foi
orientadora de duas alunas nesta área, também minhas “netas científicas" e mais dois valiosos
elementos para a nossa “Escola de Extremos”, a Luísa Pereira (Pereira, 2002) e a Ana Paula
Martins (Martins, 2005). Em co-autoria com elas e também com a Andreia Hall e o Manuel Scotto,
encontrei através do MathSciNet, Pereira and Ferreira (2001, 2002, 2005), Ferreira and Scottto
(2002), Scotto and Ferreira (2003), Ferreira and Martins (2003), Martins and Ferreira (2004a,
2004b, 2005a, 2005b), Hall, Scotto and Ferreira (2004).
A Andreia Hall tem também tido um contributo excelente para a manutenção do bom nome dos
extremos. Refiro aqui apenas os artigos que encontrei na já referida pesquisa rápida feita através do
MathSciNet, até porque a Andreia é uma das pessoas que contribui com um artigo para este
Boletim. Para além do artigo atrás mencionado, em co-autoria com a Helena Ferreira e o Manuel
Scotto, encontrei três artigos individuais (Hall, 1996, 2001, 2003) e meia dúzia de artigos em co-
autoria, Brännäs and Hall (2001), Hall and Scotto (2003, 2006), Hüsler, Cruz, Hall and Fonseca
(2003), Hall and Moreira (2006), Hall and Hüsler (2006).
A Graça Temido, com contribuição fundamental na área de Max-semiestabilidade (veja-se o item
4, apresentado a seguir, e o artigo da Graça neste Boletim), tem também contribuído para o
desenvolvimento desta tema, como se pode atestar pelos artigos, Temido (1999, 2000, 2003), que
constituem também uma parte im portante da sua tese de doutoramento.
É também essencialmente nesta área que o trabalho do Feridun Turkman tem sido notável. Com
dois alunos com doutoramento concluído nesta área, a Fernanda Oliveira e o Manuel Scotto
(Scotto, 2002), o Feridun Turkman averba no seu curriculum cerca de uma vintena de artigos
individuais ou em co-autoria na área de extremos de processos estocásticos, de que menciono,
Turkman (1983, 1984, 2001, 2006), Turkman and Walker (1983, 1984, 1990), Turkman and
Amaral Turkman (1997), Anderson and Turkman (1991, 1992, 1995), Turkman and Oliveira
(1992), Oliveira and Turkman (1992), Scotto and Turkman (2002, 2005), Scotto, Turkman and
Anderson (2003).
De entre os alunos do Feridun Turkman, o Manuel Scotto, cujo doutoramento foi co-orientado por
Clive Anderson, tem já obra individual relevante, pós-doutoramento. Atrevo-me aqui a mencionar,
mais uma vez pecando por defeito, Scotto (2003, 2005, 2006) e Pereira and Scotto (2006), este
último em co-autoria com a Luísa Pereira, que também já denota alguma independência científica
— veja-se o artigo individual Pereira (2004).

4. Extensões da Classe de Modelos Max-Estáveis. A semelhança entre a teoria de valores extremos
e o esquema de somas, interesses que o Dinis e eu partilhamos, levou-nos desde muito cedo à
procura de generalizações da classe das leis max-estáveis. São aqui de mencionar os artigos Gomes
and Pestana (1981), Pestana (1981), Graça Martins and Pestana (1987, 1988). Mais recentemente, a
classe das f.’s d. max-semiestáveis (classe MSS) introduzida por Pancheva e Grinevich, de forma
independente, tem sido muito acarinhada por alguns investigadores portugueses, como se pode ver
no artigo deste Boletim elaborado pela Graça Temido. Na realidade, o envolvimento na
caracterização da classe MSS foi devido aos trabalhos desenvolvidos pela Graça, para obtenção do
grau de Doutor, essencialmente sob a orientação da Luísa Canto e Castro, embora o meu nome
figure também como co-orientadora da tese defendida pela Graça Temido em 2000, na
Universidade de Coimbra (Temido, 2000). É pois algo de muito especial a relação científica que
tenho com a Graça, que é simultaneamente minha “filha e neta científica”. Também neste campo
foi mais uma vez extraordinariamente relevante a contribuição de Laurens de Haan, que deu
origem ao artigo Canto e Castro, de Haan and Temido (2002). Foi também feita, para sucessões
estritamente estacionárias sujeitas a condições adequadas de independência assintótica, a
generalização de vários resultados obtidos em contexto de max-semiestabilidade em situação iid
(Temido e Canto e Castro, 2003). Em ambiente de dependência, e como seria quase inevitável,
houve cooperação da Helena Ferreira (Ferreira and Temido, 2005) e da Andreia Hall (Hall and
Temido, 2005).

Passando para a vertente estatística (sempre com algum cunho probabilístico à mistura):

5. Estatística de Extremos Univariados com Base em Modelos Multivariados, Multi-
dimensionais e Outros Modelos Não-Clássicos. Esta é a fase em que a estatística de extremos
desenvolvida em Portugal era de índole paramétrica, com algumas incursões em modelos não-
paramétricos, talvez demasiado vastos para se terem revelado interessantes. Refiro os artigos de
Gomes (1981, 1984b, 1985a, 1985b) e ainda os artigos de Gomes and Alpuim (1986), Gomes and
Pestana (1986, 1987b) e Athayde and Gomes (1987). Procuravam-se aqui modelos paramétricos
que generalizassem o método dos máximos anuais de Gumbel (Gumbel, 1958). Neste tema ainda
trabalhou a Isabel Fraga Alves, que embora tenha começado a sua investigação para doutoramento
numa área de estatística paramétrica, tinha como programa de doutoramento temas de “Inferência
Paramétrica e Semi-Paramétrica em Modelos Extremais”. A Isabel Fraga Alves, que trabalhou
para doutoramento sob minha orientação, inflectiu definitivamente para a inferência semi-
paramétrica com o contributo de Laurens de Haan, e após um post-doc em Roterdão, onde
trabalhou de perto com a “Escola de Extremos da Holanda". Apesar disso tem ainda um artigo
publicado internacionalmente, em modelo puramente paramétrico (Fraga Alves, 1992).
A Estatística de Extremos para Modelos Max-Semiestáveis tem-se desenvolvido de forma não
muito rápida, o que é natural devido à complexidade do tema, e infelizmente ainda não existe de
momento a possibilidade de referir qualquer artigo, publicado em revista internacional. A Luísa
Canto e Castro conseguiu no entanto uma aluna de doutoramento, a Sandra Dias, que tem
trabalhado arduamente na estimação dos parâmetros da classe das leis max-semiestáveis. Os
resultados recentemente apresentados parecem-me promissores (veja-se mais uma vez o artigo da
Graça neste Boletim) e é de esperar que surjam em breve artigos publicados em revista
internacional.

6. Escolha Estatística de Modelos Extremais (o velho Trilema de Tiago de Oliveira). Este tema
começou mais uma vez o seu desenvolvimento em contexto paramétrico e Tiago de Oliveira teve
papel fundamental com os trabalhos apresentados no “NATO ASI on Satistical Distributions in
Scientific Work” (Tiago de Oliveira, 1981) e no “NATO ASI on Statistical Extremes and
Applications” (Tiago de Oliveira, 1984b). Há ainda que mencionar os artigos de Gomes (1982,
1984c, 1987, 1989a, 1989b), bem como Fransén and Tiago de Oliveira (1984), Tiago de Oliveira
and Gomes (1984), Tiago de Oliveira (1985, 1987a), van Montfort and Gomes (1985) e Gomes and
van Montfort (1987). Podemos ainda referir um artigo mais recente, Brilhante (2003). O artigo de
Fraga Alves and Gomes (1996), embora ainda com uma vertente paramétrica forte, é mais uma vez
um artigo em que é possível notar a existência de uma inflexão para modelos semi-paramétricos.
Também aqui teve uma grande responsabilidade Laurens de Haan, que me convidou para a
“Conference on Multivariate Extreme Value Estimation with Application to Economics and
Finance”, que decorreu em Roterdão, em 1994. Os contributos mais recentes para este tema têm
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no artigo deste Boletim elaborado pela Graça Temido. Na realidade, o envolvimento na
caracterização da classe MSS foi devido aos trabalhos desenvolvidos pela Graça, para obtenção do
grau de Doutor, essencialmente sob a orientação da Luísa Canto e Castro, embora o meu nome
figure também como co-orientadora da tese defendida pela Graça Temido em 2000, na
Universidade de Coimbra (Temido, 2000). É pois algo de muito especial a relação científica que
tenho com a Graça, que é simultaneamente minha “filha e neta científica”. Também neste campo
foi mais uma vez extraordinariamente relevante a contribuição de Laurens de Haan, que deu
origem ao artigo Canto e Castro, de Haan and Temido (2002). Foi também feita, para sucessões
estritamente estacionárias sujeitas a condições adequadas de independência assintótica, a
generalização de vários resultados obtidos em contexto de max-semiestabilidade em situação iid
(Temido e Canto e Castro, 2003). Em ambiente de dependência, e como seria quase inevitável,
houve cooperação da Helena Ferreira (Ferreira and Temido, 2005) e da Andreia Hall (Hall and
Temido, 2005).

Passando para a vertente estatística (sempre com algum cunho probabilístico à mistura):

5. Estatística de Extremos Univariados com Base em Modelos Multivariados, Multi-
dimensionais e Outros Modelos Não-Clássicos. Esta é a fase em que a estatística de extremos
desenvolvida em Portugal era de índole paramétrica, com algumas incursões em modelos não-
paramétricos, talvez demasiado vastos para se terem revelado interessantes. Refiro os artigos de
Gomes (1981, 1984b, 1985a, 1985b) e ainda os artigos de Gomes and Alpuim (1986), Gomes and
Pestana (1986, 1987b) e Athayde and Gomes (1987). Procuravam-se aqui modelos paramétricos
que generalizassem o método dos máximos anuais de Gumbel (Gumbel, 1958). Neste tema ainda
trabalhou a Isabel Fraga Alves, que embora tenha começado a sua investigação para doutoramento
numa área de estatística paramétrica, tinha como programa de doutoramento temas de “Inferência
Paramétrica e Semi-Paramétrica em Modelos Extremais”. A Isabel Fraga Alves, que trabalhou
para doutoramento sob minha orientação, inflectiu definitivamente para a inferência semi-
paramétrica com o contributo de Laurens de Haan, e após um post-doc em Roterdão, onde
trabalhou de perto com a “Escola de Extremos da Holanda". Apesar disso tem ainda um artigo
publicado internacionalmente, em modelo puramente paramétrico (Fraga Alves, 1992).
A Estatística de Extremos para Modelos Max-Semiestáveis tem-se desenvolvido de forma não
muito rápida, o que é natural devido à complexidade do tema, e infelizmente ainda não existe de
momento a possibilidade de referir qualquer artigo, publicado em revista internacional. A Luísa
Canto e Castro conseguiu no entanto uma aluna de doutoramento, a Sandra Dias, que tem
trabalhado arduamente na estimação dos parâmetros da classe das leis max-semiestáveis. Os
resultados recentemente apresentados parecem-me promissores (veja-se mais uma vez o artigo da
Graça neste Boletim) e é de esperar que surjam em breve artigos publicados em revista
internacional.

6. Escolha Estatística de Modelos Extremais (o velho Trilema de Tiago de Oliveira). Este tema
começou mais uma vez o seu desenvolvimento em contexto paramétrico e Tiago de Oliveira teve
papel fundamental com os trabalhos apresentados no “NATO ASI on Satistical Distributions in
Scientific Work” (Tiago de Oliveira, 1981) e no “NATO ASI on Statistical Extremes and
Applications” (Tiago de Oliveira, 1984b). Há ainda que mencionar os artigos de Gomes (1982,
1984c, 1987, 1989a, 1989b), bem como Fransén and Tiago de Oliveira (1984), Tiago de Oliveira
and Gomes (1984), Tiago de Oliveira (1985, 1987a), van Montfort and Gomes (1985) e Gomes and
van Montfort (1987). Podemos ainda referir um artigo mais recente, Brilhante (2003). O artigo de
Fraga Alves and Gomes (1996), embora ainda com uma vertente paramétrica forte, é mais uma vez
um artigo em que é possível notar a existência de uma inflexão para modelos semi-paramétricos.
Também aqui teve uma grande responsabilidade Laurens de Haan, que me convidou para a
“Conference on Multivariate Extreme Value Estimation with Application to Economics and
Finance”, que decorreu em Roterdão, em 1994. Os contributos mais recentes para este tema têm
sido desenvolvidos em ambiente semi-paramétrico e foram um dos temas em que trabalhou para
doutoramento a Cláudia Neves, sob a orientação de Isabel Fraga Alves e Laurens de Haan,
doutoramento que defendeu em Dezembro de 2006 (Neves, 2006). Para mais detalhes veja-se o
artigo da autoria da Isabel Fraga Alves, neste trabalho conjunto sobre a nossa “Escola de
Extremos”. Não posso no entanto deixar de mencionar os artigos Fraga Alves (1999), Neves and
Fraga Alves (2006) e Neves, Picek and Fraga Alves (2006). A Cláudia é pois, de momento, a
minha “neta científica” mais jovem.

7. Estatística de Extremos Multivariados. Este é um campo em que a obra de Tiago de Oliveira é
pioneira, com vários artigos publicados antes de 1980. Iremos aqui mencionar alguns dos artigos de
Tiago de Oliveira neste tema e posteriores a 1980: Tiago de Oliveira (1984c, 1987b, 1989a, 1989b,
1991, 1992), Deheuvels and Tiago de Oliveira (1989). Também com papel de relevo nesta área
encontramos mais recentemente a Isabel Barão, aluna de doutoramento de Tiago de Oliveira, que
concluiu a sua tese de doutoramento em 1993, já sob minha orientação, após a morte de Tiago de
Oliveira. A Isabel Barão tem um artigo de relevo, em conjunto com Jonathan Tawn (Barão and
Tawn, 1999), e um outro mais recente (Barão, Tawn and Li, 2003). Um outro elemento desta
“Escola de Extremos” com trabalho de relevo neste tema é a Ana Ferreira, que foi orientada para
doutoramento por Laurens de Haan e John Einmhal (Ferreira, 2002b). Menciono aqui o artigo
Draisma, Drees, Ferreira and de Haan (2004). Também a Alexandra Ramos, com doutoramento em
Lancaster, sob a orientação de Anthony Ledford e Trevor Sweeting (Ramos, 2002), tem
conseguido publicação internacional neste tema. Veja-se Ramos and Ledford (2005). A tese de
doutoramento da Fátima Miguéns (Miguéns, 2005), que iniciou investigação para doutoramento
sob a orientação de Tiago de Oliveira, com co-orientação final de M. Fátima Fontes de Sousa, é
também nesta área de eleição de Tiago de Oliveira.

8. Estimação do Índice de Valores Extremos e de Outros Parâmetros de Acontecimentos Raros
em Contexto Semi-Paramétrico. Neste campo, em que não estou a incluir a estimação de viés
reduzido, tem sido vasta a obra da nossa Escola. Mais uma vez com risco de pecar por defeito, e
relativamente à estimação do índice de cauda ou índice de valores extremos, menciono Bacro e
Brito (1993, 1995, 1998), Fraga Alves (1995, 2001a, 2001b), Gomes and Oliveira (2003a, 2003b,
2003c), Brito and Moreira de Freitas (2003, 2006), Martins, Gomes and Neves (2004), Drees,
Ferreira and de Haan (2004). Tem também doutoramento nesta área, defendida na Universidade de
Michigan, USA, em 2002, sob a orientação de Bruce Hill e George Michaidis, o Bruno Cecílio
Sousa (Sousa, 2002). Na sequência deste trabalho há que referir o artigo Sousa and Michailidis
(2004), onde é apresentado um método gráfico interessante de seleção do número de estatísticas
ordinais de topo a incluir na estimação do índice de cauda através de um estimador como o
estimador de Hill. A escolha da fração óptima de estatísticas ordinais em procedimentos clássicos
em estatística de extremos foi também investigada em Neves and Fraga Alves (2004). Menciono
por fim o artigo, Oliveira, Gomes and Fraga Alves (2006), publicado a título póstumo face à morte
inesperada e prematura de um outro meu aluno de doutoramento, o Orlando Oliveira, pouco tempo
após a defesa da sua tese de doutoramento (Oliveira, 2003).
Relativamente à estimação de quantis elevados, períodos de retorno e probabilidades de
excedência de níveis elevados houve também contribuição de investigadores portugueses. Veja-se
como exemplo, os artigos Ferreira (2002a), Ferreira, de Haan and Peng (2003).
A estimação do índice extremal, um parâmetro quase tão relevante como o indice de cauda, ou
mais geralmente inferência em processos dependentes, tem também tido alguma contribuição da
nossa Escola. Refiro os artigos, Canto e Castro (1994), Gomes (1990, 1993, 1995b) e Gomes, Hall
and Miranda (2005), onde é introduzido um estimador de viés reduzido, com base na utilização da
metodologia Jackknife, já de há muito utilizada com êxito na estimação do índice de cauda, como
iremos ver de seguida.
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sido desenvolvidos em ambiente semi-paramétrico e foram um dos temas em que trabalhou para
doutoramento a Cláudia Neves, sob a orientação de Isabel Fraga Alves e Laurens de Haan,
doutoramento que defendeu em Dezembro de 2006 (Neves, 2006). Para mais detalhes veja-se o
artigo da autoria da Isabel Fraga Alves, neste trabalho conjunto sobre a nossa “Escola de
Extremos”. Não posso no entanto deixar de mencionar os artigos Fraga Alves (1999), Neves and
Fraga Alves (2006) e Neves, Picek and Fraga Alves (2006). A Cláudia é pois, de momento, a
minha “neta científica” mais jovem.

7. Estatística de Extremos Multivariados. Este é um campo em que a obra de Tiago de Oliveira é
pioneira, com vários artigos publicados antes de 1980. Iremos aqui mencionar alguns dos artigos de
Tiago de Oliveira neste tema e posteriores a 1980: Tiago de Oliveira (1984c, 1987b, 1989a, 1989b,
1991, 1992), Deheuvels and Tiago de Oliveira (1989). Também com papel de relevo nesta área
encontramos mais recentemente a Isabel Barão, aluna de doutoramento de Tiago de Oliveira, que
concluiu a sua tese de doutoramento em 1993, já sob minha orientação, após a morte de Tiago de
Oliveira. A Isabel Barão tem um artigo de relevo, em conjunto com Jonathan Tawn (Barão and
Tawn, 1999), e um outro mais recente (Barão, Tawn and Li, 2003). Um outro elemento desta
“Escola de Extremos” com trabalho de relevo neste tema é a Ana Ferreira, que foi orientada para
doutoramento por Laurens de Haan e John Einmhal (Ferreira, 2002b). Menciono aqui o artigo
Draisma, Drees, Ferreira and de Haan (2004). Também a Alexandra Ramos, com doutoramento em
Lancaster, sob a orientação de Anthony Ledford e Trevor Sweeting (Ramos, 2002), tem
conseguido publicação internacional neste tema. Veja-se Ramos and Ledford (2005). A tese de
doutoramento da Fátima Miguéns (Miguéns, 2005), que iniciou investigação para doutoramento
sob a orientação de Tiago de Oliveira, com co-orientação final de M. Fátima Fontes de Sousa, é
também nesta área de eleição de Tiago de Oliveira.

8. Estimação do Índice de Valores Extremos e de Outros Parâmetros de Acontecimentos Raros
em Contexto Semi-Paramétrico. Neste campo, em que não estou a incluir a estimação de viés
reduzido, tem sido vasta a obra da nossa Escola. Mais uma vez com risco de pecar por defeito, e
relativamente à estimação do índice de cauda ou índice de valores extremos, menciono Bacro e
Brito (1993, 1995, 1998), Fraga Alves (1995, 2001a, 2001b), Gomes and Oliveira (2003a, 2003b,
2003c), Brito and Moreira de Freitas (2003, 2006), Martins, Gomes and Neves (2004), Drees,
Ferreira and de Haan (2004). Tem também doutoramento nesta área, defendida na Universidade de
Michigan, USA, em 2002, sob a orientação de Bruce Hill e George Michaidis, o Bruno Cecílio
Sousa (Sousa, 2002). Na sequência deste trabalho há que referir o artigo Sousa and Michailidis
(2004), onde é apresentado um método gráfico interessante de seleção do número de estatísticas
ordinais de topo a incluir na estimação do índice de cauda através de um estimador como o
estimador de Hill. A escolha da fração óptima de estatísticas ordinais em procedimentos clássicos
em estatística de extremos foi também investigada em Neves and Fraga Alves (2004). Menciono
por fim o artigo, Oliveira, Gomes and Fraga Alves (2006), publicado a título póstumo face à morte
inesperada e prematura de um outro meu aluno de doutoramento, o Orlando Oliveira, pouco tempo
após a defesa da sua tese de doutoramento (Oliveira, 2003).
Relativamente à estimação de quantis elevados, períodos de retorno e probabilidades de
excedência de níveis elevados houve também contribuição de investigadores portugueses. Veja-se
como exemplo, os artigos Ferreira (2002a), Ferreira, de Haan and Peng (2003).
A estimação do índice extremal, um parâmetro quase tão relevante como o indice de cauda, ou
mais geralmente inferência em processos dependentes, tem também tido alguma contribuição da
nossa Escola. Refiro os artigos, Canto e Castro (1994), Gomes (1990, 1993, 1995b) e Gomes, Hall
and Miranda (2005), onde é introduzido um estimador de viés reduzido, com base na utilização da
metodologia Jackknife, já de há muito utilizada com êxito na estimação do índice de cauda, como
iremos ver de seguida.

9. As Metodologias Jackknife e Bootstrap em Estatística de Extremos. Atrevo-me aqui a referir
um artigo pioneiro em português (Gomes, 1995a), publicado nas Actas do II Encontro da
Sociedade Portuguesa de Estatística. Penso ter sido a apresentação que fiz nesse encontro a
responsável pela co-orientação, em conjunto com a Manuela Neves, de uma nova aluna de
doutoramento, para mim na altura uma “ilustre desconhecida”, a Maria João Martins, que trabalhou
de forma incansável neste tema e temas afins, relacionados com a estimação semi-paramétrica de
viés reduzido, tendo concluído a sua tese em 2001 (Martins, 2001). Penso serem dignos de registar
os dois artigos individuais que publiquei nesta área (Gomes, 1999a, 1999b), mas os artigos de
maior interesse são em co-autoria: Martins, Gomes and Neves (1999), Gomes, Martins e Neves
(2000, 2003). Mais recentemente, e na sequência de teses de Mestrado na área, a Cristina Miranda,
minha aluna de doutoramento (Miranda, 2005), trabalhou também com a metodologia Jackknife.
Refiro aqui as publicações Gomes, Miranda and Pereira (2005) e Gomes, Miranda and Viseu
(2006). A metodologia Bootstrap também tem sido usada com sucesso em Estatística de Extremos,
e também aqui temos a colaboração de membros da nossa Escola. Para além dos artigos
anteriormente mencionados de Gomes em 1995 e 1999, veja-se Draisma, de Haan, Peng and
Themido Pereira (1999) e ainda Gomes and Oliveira (2001).

10. Métodos Alternativos de Estimação Semi-paramétrica de Viés Reduzido. Este tem sido um dos
campos da Estatística de Extremos em que mais tenho investido nestes últimos anos, com a
colaboração de vários colegas e alunos de doutoramento, de entre os quais já referi a Maria João
Martins e a Cristina Miranda (uma vez que a metodologia Jackknife é um dos métodos de obtenção
de estimadores de viés reduzido). Não posso agora deixar de referir o Frederico Caeiro, com
doutoramento concluído em Novembro de 2006 (Caeiro, 2006), a Fernanda Figueiredo, com
doutoramento concluído em 2003 (Figueiredo, 2003), em Controlo Estatístico da Qualidade, mas
que se “converteu” parcialmente à area de Extremos, e ainda a Lígia Rodrigues e a Clara Viseu,
que começaram os trabalhos de doutoramento há pouco tempo, mas nesta área. Começo por
mencionar os artigos Gomes and Martins (2001, 2002, 2004), os artigos Caeiro and Gomes (2002a,
2002b), Gomes, Figueiredo and Mendonça (2004), Gomes, Caeiro and Figueiredo (2004) e Gomes
and Figueiredo (2006), onde a redução de viés é feita à custa de um aumento significativo da
variância, tal como já acontecia face à utilização da metodologia Jackknife. Mais recentemente, a
estimação dos parâmetros de segunda ordem de forma adequada permitiram-nos a manutenção da
variância e a eliminação da componente dominante de viés assintótico. Detalhes sobre estes novos
métodos de estimação podem ser vistos em Gomes and Pestana (2004, 2005), Caeiro, Gomes and
Pestana (2005) e Gomes, Rodrigues, Vandewalle and Viseu (2006), por entre outros trabalhos
ainda em via de publicação e que me abstenho de referir. Um outro tipo de estimação de viés
reduzido pode ser vista em Fraga Alves (2001b). O problema de redução de viés é também
abordado em de Haan and Canto e Castro (2006).

11. Estimação Semi-paramétrica de Parâmetros de Segunda Ordem (e de Ordem Superior…). O
papel da nossa Escola nesta área tem também sido de relevo, particularmente devido à ênfase que
tem sido dada no nosso grupo de trabalho ao desenvolvimento de estimadores de segunda-ordem
de viés-reduzido. A estimação do parâmetro de “forma” de segunda ordem foi abordada em Gomes
(2000), Gomes, de Haan and Peng (2002), Fraga Alves, Gomes and de Haan (2003), Fraga Alves,
de Haan and Lin (2003). O parâmetro de “escala” de segunda ordem foi estimado, de forma não
individualizada, em Gomes and Martins (2002) e mais recentemente em Caeiro and Gomes (2005).
A necessidade de se desenvolverem técnicas de escollha adaptativa do nível óptimo para
estimadores do índice de cauda de viés reduzido, leva-me a crer que temos ainda de avançar neste
tema e afins. Um bom contributo foi já dado em Fraga Alves, de Haan and Lin (2006).

12. Métodos Bayesianos em Estatística de Extremos. Trata-se de uma área de desenvolvimento
muito recente, onde mais uma vez tem havido contribuição relevante de elementos da nossa
Escola. É essencialmente nesta área que se centra a tese de doutoramento da Patrícia de Zea
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9. As Metodologias Jackknife e Bootstrap em Estatística de Extremos. Atrevo-me aqui a referir
um artigo pioneiro em português (Gomes, 1995a), publicado nas Actas do II Encontro da
Sociedade Portuguesa de Estatística. Penso ter sido a apresentação que fiz nesse encontro a
responsável pela co-orientação, em conjunto com a Manuela Neves, de uma nova aluna de
doutoramento, para mim na altura uma “ilustre desconhecida”, a Maria João Martins, que trabalhou
de forma incansável neste tema e temas afins, relacionados com a estimação semi-paramétrica de
viés reduzido, tendo concluído a sua tese em 2001 (Martins, 2001). Penso serem dignos de registar
os dois artigos individuais que publiquei nesta área (Gomes, 1999a, 1999b), mas os artigos de
maior interesse são em co-autoria: Martins, Gomes and Neves (1999), Gomes, Martins e Neves
(2000, 2003). Mais recentemente, e na sequência de teses de Mestrado na área, a Cristina Miranda,
minha aluna de doutoramento (Miranda, 2005), trabalhou também com a metodologia Jackknife.
Refiro aqui as publicações Gomes, Miranda and Pereira (2005) e Gomes, Miranda and Viseu
(2006). A metodologia Bootstrap também tem sido usada com sucesso em Estatística de Extremos,
e também aqui temos a colaboração de membros da nossa Escola. Para além dos artigos
anteriormente mencionados de Gomes em 1995 e 1999, veja-se Draisma, de Haan, Peng and
Themido Pereira (1999) e ainda Gomes and Oliveira (2001).

10. Métodos Alternativos de Estimação Semi-paramétrica de Viés Reduzido. Este tem sido um dos
campos da Estatística de Extremos em que mais tenho investido nestes últimos anos, com a
colaboração de vários colegas e alunos de doutoramento, de entre os quais já referi a Maria João
Martins e a Cristina Miranda (uma vez que a metodologia Jackknife é um dos métodos de obtenção
de estimadores de viés reduzido). Não posso agora deixar de referir o Frederico Caeiro, com
doutoramento concluído em Novembro de 2006 (Caeiro, 2006), a Fernanda Figueiredo, com
doutoramento concluído em 2003 (Figueiredo, 2003), em Controlo Estatístico da Qualidade, mas
que se “converteu” parcialmente à area de Extremos, e ainda a Lígia Rodrigues e a Clara Viseu,
que começaram os trabalhos de doutoramento há pouco tempo, mas nesta área. Começo por
mencionar os artigos Gomes and Martins (2001, 2002, 2004), os artigos Caeiro and Gomes (2002a,
2002b), Gomes, Figueiredo and Mendonça (2004), Gomes, Caeiro and Figueiredo (2004) e Gomes
and Figueiredo (2006), onde a redução de viés é feita à custa de um aumento significativo da
variância, tal como já acontecia face à utilização da metodologia Jackknife. Mais recentemente, a
estimação dos parâmetros de segunda ordem de forma adequada permitiram-nos a manutenção da
variância e a eliminação da componente dominante de viés assintótico. Detalhes sobre estes novos
métodos de estimação podem ser vistos em Gomes and Pestana (2004, 2005), Caeiro, Gomes and
Pestana (2005) e Gomes, Rodrigues, Vandewalle and Viseu (2006), por entre outros trabalhos
ainda em via de publicação e que me abstenho de referir. Um outro tipo de estimação de viés
reduzido pode ser vista em Fraga Alves (2001b). O problema de redução de viés é também
abordado em de Haan and Canto e Castro (2006).

11. Estimação Semi-paramétrica de Parâmetros de Segunda Ordem (e de Ordem Superior…). O
papel da nossa Escola nesta área tem também sido de relevo, particularmente devido à ênfase que
tem sido dada no nosso grupo de trabalho ao desenvolvimento de estimadores de segunda-ordem
de viés-reduzido. A estimação do parâmetro de “forma” de segunda ordem foi abordada em Gomes
(2000), Gomes, de Haan and Peng (2002), Fraga Alves, Gomes and de Haan (2003), Fraga Alves,
de Haan and Lin (2003). O parâmetro de “escala” de segunda ordem foi estimado, de forma não
individualizada, em Gomes and Martins (2002) e mais recentemente em Caeiro and Gomes (2005).
A necessidade de se desenvolverem técnicas de escollha adaptativa do nível óptimo para
estimadores do índice de cauda de viés reduzido, leva-me a crer que temos ainda de avançar neste
tema e afins. Um bom contributo foi já dado em Fraga Alves, de Haan and Lin (2006).

12. Métodos Bayesianos em Estatística de Extremos. Trata-se de uma área de desenvolvimento
muito recente, onde mais uma vez tem havido contribuição relevante de elementos da nossa
Escola. É essencialmente nesta área que se centra a tese de doutoramento da Patrícia de Zea
Bermudez, desenvolvida sob a orientação de Feridun Turkman e defendida em 2003 (de Zea

Bermudez, 2003). Na sequência dessa orientação, em que a Antónia Amaral Turkman teve também
papel relevante, foram conseguidas as publicações internacionais de Zea Bermudez, Amaral
Turkman and Turkman (2001) e de Zea Bermudez and Amaral Turkman. (2003).

13. E outros temas diversos … A nossa Escola tem ainda grupos fortes nas vertentes de Extremos e

Modelação de Risco (veja-se por exemplo a tese de doutoramento recente da Ana Cristina Moreira
de Freitas (Moreira de Freitas, 2005), sob a orientação da Margarida Brito), Extremos e Ambiente
(veja-se, por exemplo, Guedes Soares and Scotto, 2001, 2004, bem como Scotto and Guedes

Soares, 2000, 2006 e Tobías and Scotto, 2005), Extremos e Controlo Estatístico da Qualidade
(veja-se o artigo, Figueiredo and Gomes, 2004), Extremos em Processos de Dimensão Infinita,
Extremos Espaciais (veja-se, por exemplo, o artigo de Laurens de Haan and Themido Pereira,

2006), A Metodologia PORT (que podia significar portuguesa, mas é acrónimo de peaks over
random thresholds) em Estatística de Extremos (veja-se, por exemplo, o artigo, Araújo Santos,
Fraga Alves and Gomes, 2006) e, a título de previsão, espero que surja em breve um grupo de

Extremos em Genética, onde até eu gostaria de me enquadrar….

Face aos resultados apurados sou levada a crer que o dinamismo do grupo proporcionará um
desenvolvimento salutar da área, com reconhecimento internacional da nossa Escola de Extremos, que
tem crescido de forma equilibrada. Consegui contabilizar 34 teses de doutoramento na área ou em
áreas muito afins, 20 das quais na última década, onde estou a incluir também a tese de doutoramento
da Fátima Brilhante (Brilhante, 1999), sob orientação do Dinis Pestana e defendida na Universidade
dos Açores. A dinâmica de publicação tem sido bastante elevada, nitidamente acima dos padrões
médios em Portugal, mas espero que ainda melhore nos próximos anos, uma vez que a distribuição
pelos diferentes elementos da Escola é demasiado enviesada. Contei 109 artigos publicados em 40

revistas internacionais de prestígio, cuja distribuição apresento em seguida:

Journal Nº/artigos Journal Nº/artigos

Extremes 15 Ann. Statist. 1

Satist. & Probab. Lett. 10 Appl. Statist. 1

J. Satist. Plann. and Inference 9 Bernoulli 1

Test 9 Comm. Statistics — Th. & Meth. 1

RevStat 8 Env. Monit. and Assess. 1

Portugal. Mathem. 7 Intern. J. Statist. & Systems 1

J. Statist. Comp. and Sim. 4 J. Amer. Statist. Assoc. 1

Appl.Stoch. Models in Bus. Ind. 3 J. Automated Research 1

J. Coastal Engineering 3 J. Comput. Graph. Statist. 1

Th. Probab. and Appl. 3 J. Multiv. Analysis 1

Bull. Intern. Statist. Inst. 2 Math. Methods in Statist. 1

Comm. Statistics —Sim. & Comp. 2 Math. Comp. Appl. Probab. 1

Insur.: Math. and Econom. 2 Ocean Engineering 1

J. Appl. Probab. 2 Publ. Inst. Math. 1

J. Comp. Statist. & Data Anal. 2 SORT 1

J. Time Series Analysis 2 Statistica Neerlandica 1

Nonlinear Analysis 2 Stoch. Models 1

Statistics 2 Stoch. Proc. And Appl. 1

Ann. Appl. Probab. 1 Th. Stoch. Processes 1

Ann. de l'ISUP 1 WSEAS Trans. Math. 1

Convém ainda registar que a nossa Escola de Extremos, apesar da elevada contribuição a nível
internacional, não tem descurado a publicação a nível nacional. Tal como referi no artigo que escrevi
para o Memorial da Sociedade Portuguesa de Estatística (Rosado, 2005), esse contributo pode ser
atestado pelas publicações de artigos em português, nas diferentes colectâneas de texto editadas pela
Sociedade Portuguesa de Estatística desde 1992, onde a produção na área de Extremos tem sido, em
média, de 17% (7 a 11 trabalhos/ano). Surpreendente foi a participação de elementos deste grupo no
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Bermudez, desenvolvida sob a orientação de Feridun Turkman e defendida em 2003 (de Zea

Bermudez, 2003). Na sequência dessa orientação, em que a Antónia Amaral Turkman teve também
papel relevante, foram conseguidas as publicações internacionais de Zea Bermudez, Amaral
Turkman and Turkman (2001) e de Zea Bermudez and Amaral Turkman. (2003).

13. E outros temas diversos … A nossa Escola tem ainda grupos fortes nas vertentes de Extremos e

Modelação de Risco (veja-se por exemplo a tese de doutoramento recente da Ana Cristina Moreira
de Freitas (Moreira de Freitas, 2005), sob a orientação da Margarida Brito), Extremos e Ambiente
(veja-se, por exemplo, Guedes Soares and Scotto, 2001, 2004, bem como Scotto and Guedes

Soares, 2000, 2006 e Tobías and Scotto, 2005), Extremos e Controlo Estatístico da Qualidade
(veja-se o artigo, Figueiredo and Gomes, 2004), Extremos em Processos de Dimensão Infinita,
Extremos Espaciais (veja-se, por exemplo, o artigo de Laurens de Haan and Themido Pereira,

2006), A Metodologia PORT (que podia significar portuguesa, mas é acrónimo de peaks over
random thresholds) em Estatística de Extremos (veja-se, por exemplo, o artigo, Araújo Santos,
Fraga Alves and Gomes, 2006) e, a título de previsão, espero que surja em breve um grupo de

Extremos em Genética, onde até eu gostaria de me enquadrar….

Face aos resultados apurados sou levada a crer que o dinamismo do grupo proporcionará um
desenvolvimento salutar da área, com reconhecimento internacional da nossa Escola de Extremos, que
tem crescido de forma equilibrada. Consegui contabilizar 34 teses de doutoramento na área ou em
áreas muito afins, 20 das quais na última década, onde estou a incluir também a tese de doutoramento
da Fátima Brilhante (Brilhante, 1999), sob orientação do Dinis Pestana e defendida na Universidade
dos Açores. A dinâmica de publicação tem sido bastante elevada, nitidamente acima dos padrões
médios em Portugal, mas espero que ainda melhore nos próximos anos, uma vez que a distribuição
pelos diferentes elementos da Escola é demasiado enviesada. Contei 109 artigos publicados em 40

revistas internacionais de prestígio, cuja distribuição apresento em seguida:

Journal Nº/artigos Journal Nº/artigos

Extremes 15 Ann. Statist. 1

Satist. & Probab. Lett. 10 Appl. Statist. 1

J. Satist. Plann. and Inference 9 Bernoulli 1

Test 9 Comm. Statistics — Th. & Meth. 1

RevStat 8 Env. Monit. and Assess. 1

Portugal. Mathem. 7 Intern. J. Statist. & Systems 1

J. Statist. Comp. and Sim. 4 J. Amer. Statist. Assoc. 1

Appl.Stoch. Models in Bus. Ind. 3 J. Automated Research 1

J. Coastal Engineering 3 J. Comput. Graph. Statist. 1

Th. Probab. and Appl. 3 J. Multiv. Analysis 1

Bull. Intern. Statist. Inst. 2 Math. Methods in Statist. 1

Comm. Statistics —Sim. & Comp. 2 Math. Comp. Appl. Probab. 1

Insur.: Math. and Econom. 2 Ocean Engineering 1

J. Appl. Probab. 2 Publ. Inst. Math. 1

J. Comp. Statist. & Data Anal. 2 SORT 1

J. Time Series Analysis 2 Statistica Neerlandica 1

Nonlinear Analysis 2 Stoch. Models 1

Statistics 2 Stoch. Proc. And Appl. 1

Ann. Appl. Probab. 1 Th. Stoch. Processes 1

Ann. de l'ISUP 1 WSEAS Trans. Math. 1

Convém ainda registar que a nossa Escola de Extremos, apesar da elevada contribuição a nível
internacional, não tem descurado a publicação a nível nacional. Tal como referi no artigo que escrevi
para o Memorial da Sociedade Portuguesa de Estatística (Rosado, 2005), esse contributo pode ser
atestado pelas publicações de artigos em português, nas diferentes colectâneas de texto editadas pela
Sociedade Portuguesa de Estatística desde 1992, onde a produção na área de Extremos tem sido, em
média, de 17% (7 a 11 trabalhos/ano). Surpreendente foi a participação de elementos deste grupo no
XIV Congresso Anual da Sociedade Portuguesa de Estatística, onde 13 das 72 comunicações orais
foram proferidas por elementos da nossa Escola. Espero que a publicação em Actas seja condicente
com esta participação elevada e permita aumentar a percentagem atrás referida. Para terminar, não
posso deixar de referir o livro recente da autoria de Laurens de Haan e Ana Ferreira (Haan and
Ferreira, 2006), que vem mais uma vez atestar a valiosíssima contribuição de Laurens de Haan para o
estabelecimento da Escola de Extremos em Portugal.
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